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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; 
C/c
Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.; Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados; Comissão Nacional para os Direitos Humanos

Lisboa, 15-01-2012
N.Refª n.º 15/apd/12
Assunto: Carta ao Provedor e Ministra da Justiça
Transcrevemos a mensagem recebida na ACED, para os efeitos que se entenderem úteis:

“É com muito desanimo que escrevemos novamente este email para o senhor provedor da justiça ,se é que existe justiça… Somos as mães e esposas dos reclusos do EP de Lisboa. Inventaram a lei da entrada de comida, só um kilo. Foi rápido a colocaram-na em vigor. Tivemos de aceitar. Fazemos tudo para não ter confusão. Só que agora está a ser de mais. Vão tirar as vias de telefone dos estrangeiros para obrigar a comprar o cartão da PT, lá dentro da prisão. Quem quiser cobertor ou edredões tem de comprar lá dentro. O que é isto, meu Deus? Um comércio? Os estrangeiros não têm dinheiro, não têm família aqui, nem têm jeito dos familiares lhes mandarem dinheiro de longe por não terem cartão de visitas. O que querem que eles façam? O que é que vai acontecer? Vai haver muitos roubos lá dentro ou até mortes.

Entrou rápido em execução a lei de um kilo de comida. Mas a das visitas íntimas não. Então a lei não e para ser cumprida? Só nós é que temos de cumpri-la e a prisão não? Pedimos cartões de visitas. Tem cartões que estão à espera já há 3mesese ninguém informa de nada. PERGUNTAMOS, SENHOR PROVEDOR, ONDE ESTÁ A JUSTIÇA? Estamos revoltadas. Se não mudar vamos chamar a televisão para ver se os direitos humanos são respeitados. Faça alguma coisa já que ninguém faz. Estamos a cumprir a lei. Mas a prisão não está. Se não tem condições de visitas íntimas tem de arranjar. Não está na lei? Então eles tem os seus direitos! A comida cada vez vem em menos quantidade. Estão a passar fome e nós, familiares, podemos levar comida mas não nos deixam. Acham isto justo? Há muitos, muitos pobres que a família não tem dinheiro para depositar. Esses vão ter de roubar dos colegas ou submeter-se a fazer coisas erradas para poder sobreviver. Em vez de mudarem estão sujeitos a ter de fazer coisas para sobreviver lá dentro. Agora, pelo amor de Deus, ter de comprar cobertores dentro da prisão? Esta foi de mais. É desumano. Alguém faça alguma coisa! A senhora ministra foi lá no Natal, mas não viu nada. Só mostraram a ala boa. Porque é que a senhora não foi à ala E, para ver o inferno que é lá?”
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